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Introdução 

O gráfico de uma função de duas variáveis são 

superfícies que podem assumir uma variedade de 

formatos, os quais traduzem a maioria das relações 

que ocorrem na física, economia, e de modo geral, 

na natureza. É natural questionar o comportamento 

da função em determinados pontos, chamados 

pontos críticos, para descobrir se são pontos de 

máximo local, mínimo local ou ponto de sela. O 

presente trabalho tem por objetivo relacionar uma 

visão geométrica do comportamento de uma função, 

através do vetor gradiente com auxilio 

computacional do software Wolfram Mathematica, 

para classificar os pontos críticos de uma função.  

Resultados e Discussão 

No primeiro momento será construído o campo de 

vetor gradiente, de uma determinada função de 

duas variáveis, sobreposto com o gráfico de suas 

curvas de nível. Representados separadamente na 

figura 1 os gráficos. A noção de vetor gradiente é:  
O gradiente de uma função   diferenciável,  

Uf :  no ponto  Ua  é o vetor 
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Figura 1 – (a) Curvas de nível 
                  (b) Campo de vetor gradiente. 
 

     
 
Pode-se destacar duas importantes propriedades do 
vetor gradiente. Justifica-se assim a utilização desse 
vetor, para o estudo do comportamento da função. 

Para isso, foi fixado Ua e além disso  . 

1. O gradiente aponta para uma direção 
segundo a qual a função é crescente.  

2. Dentre todas as direções nas quais a função 
cresce, a direção do gradiente é de 
crescimento mais rápido. 

 cos||cos||||. fufuffDu   

 
 

 

 
 
Realizada a análise da seguinte função de variáveis 
reais a valores reais, representada na figura 2(a) : 

xxyyxyxf 84)2(2)2(6),( 222  .  

Foi determinado os seguintes pontos críticos, (0, -4), 
(2, -4), (2, 0), (0, 0), (1, -2), através das derivadas 
parciais, e utilizado a classificação dos autovalores 
da matriz hessiana H(a). Coincide exatamente com 
os pontos da figura 2(b), onde o vetor gradiente se 
aproxima do ponto, tem-se um máximo local, ou se 
o vetor gradiente indica no sentido contrário ao 
ponto, tem-se um mínimo local, entretanto se ocorre 
as duas situações quando aproxima do ponto, 
obtém-se um ponto de sela.  
 
Figura 2 – (a) A função no espaço  
                  (b) Sobreposição dos gráficos da figura 1 

  

Conclusões 

Os quatro primeiros pontos são pontos de sela, 

verifica-se geometricamente através do campo de 

vetor gradiente sobreposto ao da curva de nível. E o 

último ponto é um ponto de mínimo local, verifica-se 

também através do gráfico da função no espaço.  
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